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CIRONICA OOOIDENTAL: 

Passaram-se dez dias e os 
assumptos são ainda os mes. 
mos: a sra Marini seguida 
de pontos de admiração por 
algans criticos de facil pala- 
dr, de pontos de interroga 
ão, por outros de péssima 
bocca, de pontos de reticen- 
cias por outros de menos fa- 
ceis exigência, à sra Spel- 
ferini que se eira os. ae 
ossi que chega, a compa- 

Nha Iprica de”'S. Caros 
atum forisonte proximo, e 
nfuns Horisontes. mais lon- 
Biquos, um palacio de chris- 
fal! que se esboça com os 
seus bazares, é 05 seus sa- 
Jóes, e os seus theatro, um 
jardim dacelimação que se 
esquissa em doirados plan 
como seu enorme aequari 
povoado dos mais b 
Xes, com às suas j 
das' mais. authenticas feras. , 

São estes os assumptos 
que Lisbon póe ao osso 
ispór esta semana, e que 

nós vamos preparar para sé 
vir aos nossos leitores, 5 
os temperos violentos da he: 
torica vistosa, € unicament: 
cosinhados com a simplissi- 
ma saurce da sinceridade, 

Esta escacez de assumplos 
diaveis, que se impo- 

aham À nossa attenção, que 
em outro momento nos fa- 
ria tanta tristeza como a cs- 
cacez «agua da companhia, 
nos contadores particulares, 
que no fim de tudo se vão 
parecendo muito com oscon- 

“Tribunal de Con. 

  

  

  

  

   
  

     
  

   
  

  

  

  

  

  

     
Tas sinecuras esta scacez aliziamos nós) alegra-nos bo- je contemendt, porque nos Peimite, poraue nos obriga Enesmo flar da se Mar   

  

| Ora depois de tres columnas de Marini na 
chronica antecedente, nós não: nos atreveriamos, 
hoje a voltar do assimpro aliás muito agradar 
vel para. nós — se tivessemos factos urgentes e 
importantes estatelados na nossa carteira de no- 

  

    ecisavamos. voltar: Ainda bem que; esses 
taes Jacios urgentes não apareceram, 
Precisavamos voltar por uma razão simples. De- 

pois da. nossa ultima chronica a srê Marini 
Dbteve um successo collossal e merecido. Esse sue- 
Cesso parecia ser a contradicção da nossa chro- 
áiea, Precisavamos demonstrar em como o não 

  

cia Essa, necessidade” porém, caducou à de- 
Sionstração fala a sra Marini no esdriame Lo: 
conoreurs Entretanto, sé esta necessidade pa 
outras “emos Jinalment a sr4. Marini im duas 
ação do grande reprio dramático, embos 
Bebi duas'peças, sejam. peteitamente nsigif 
Câmtes sob br bono de via literario « criticos 
São. dois papeis ilustrados pelas. duas. grandes, desticas da Beração que desaparece = Soror 

   
uy ndsceu 

  
   

“Theresa uma gloria da Ristori, Adrianoa, Lecou- vrêur, uma glória da Rachel. Erêcisaas. portanto “seguir a ilustre cria italiana picsses dois papel gigantes e vêr sela nos obriga a modiicar a nossa opinião, a aem espeto. Vimos a srs Marini na Soror Theresa, applau- imo com. enthusiasmo, e” mantemos lrme- 
USA anil Eua actriz de grande talento, 

de consêngiso  profando estudo, à quem fal 
cam as condições plysicas para ser uma grande 
ari Na Sor Theresa, o seu trabalho, mai 
inda Gm lado sulneravel, o 4º acto. Quando a Mure aciniz despe O habito de fee, drsemessa, para longe O veu negro que lhe abria o rosto e apparece ima la em toilate de baile, à grande ae Siro desappatece e é aubtíida. por uma de | aval decério, mas irregular e desigual A, aelo, já é preciso, que a expressão diga o que ão dizem os labios, não ha como ni scena com O marie 

     
  

  

  

  

  

    

   

  

  

          

  

  

    

do no a. acto, o veu denso 
a encobrir a expressão do, 
rosto, € à actriz é correcia 
no dizet, mas é incompleta. 
na realisação do, persona- 
gem. 

No ultimo acto, na morte, 
em que a srt Marini é aliás 
admiravel, porqué tem um. 
grânde “talento, a ilustre 
actriz, procura os efeitos da 
agonia nos soluços repetidos. 
cestridentes, mas evita cau-. 
telosamente, porque repeti- 

talento é é    

   

  

teeivis dá agon 
ressão. plysionom Fio da eê. Marini. essa 

seêna, está uma actriz que 
possue em alto grau esse 
Tecurso artístico, que lhe falta 
a ella, à sra Leigheb, que é 
soberba dexpressão ho mo- 
do aterrado é cumpungido 
com que espia a more de 
soror Theresa. 

'Na Adriana Lecouvreur a 
sr* Marini continua a justif- 
Ear-nos plenamente. Na soe” 
nã damor do segundo acto, 
com o conde de Saxe, é cx: 
lendida, na recitação da fa- 

Baia dos Pombos, é admirac 
vel, quasi inexcdivel; no 
quirto acto, na scena com 

-eza sua rival, em que. 
à phrase nada vale, é a ox 
pressão e intenção São tude 
sra Marini códe a dire 
á sr* Leigheb, que é muito. 
menos actriz do que ella, 
mas que tem, como j 
semos, uma physionomia ex- 
tremamente expressiva e na 
grande. scena «final d'esse 
acto, quando Adriana Chi- 
cotea às faces da princeza 
com os versos de Racine, a 
sr? Marini que não podia 
Tulminal-a com q olhar, re- 
correu a uma declamação 
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exaggerada, que fez falhar o eifeito dicas sccna de fe trava, grande partido a sea Emilia das Neyês, que tnha muito menos arte que à sn? Mas “ini mas que tinha um olhar sobeibo. Na more de Adriana, Lecouvpeut, a sra Ma- sin arrancou grandes applausos, e Jass porque à morte Como a lote aviz a interpretou, sabe Perfitamente, mas não fez a púre de Adrianna Bom à iza ache é como à imugiou o auetom À Rdrianna de Senbe depois do delirio, emesra a mori lacidamente, serenamento relembra o seu 
passado de gloria, despede-se dos seus deus ami E morre como luz que se apago, uma imagem Velha, Mis peça tbem o É Abra Masibinone 
P$la sulocação e com certeza Seribe, — o Sancho. ça de Cornell, como lhe chamou Vasguerie apésar de todas: às habilidade de prestigiados fica con 05 ebus personagens sina se leme inca de pOr ama mlher que morre nas áncias da sufloação, gritando por dr à fazer itoriea sobr à dee comimoções d entro eos largos estos da arte o mada das coisas famanss é despedição placidamente dos seus compamháros. Quém mone sullocado. tem “com certeza mais ane fazer do que fazer esto. À sra Marin) é uma aciizde muto talento sabe a fundo da sua arte; e sabe rodar as diicaldades Às sus recitas em Lisboa tem sido um aconta- cimento; os seus trabalhos tem sido muito disca= os aciloradamente na imprensa: uns tem demo lido. pobre Sarah Benharde para a collocarem poi es primeiras ouros em gt muita Einfa para a passárem pará o extremo enposto. 
“O ruido que se tem feito em torno da iuste ar- brigamos a tratar della, a dizer sem as oa DUE diiad sarna Coinião: Não a Confpramos: a Sarah Benharde não a achamos uma detrizexeepeional, mas aelaino lhes am notava talento, desacompunhado dos pra des recursos physicos que sto nietade da acute Não somos dos. do” ponto de admiração: «É isto 7 o mas tambem não somos dos do ponto dimerrogação. “E sto 2372 ficamos pelas re cencias. E sa de Marini, porém, senão caticos na reglicção. do Chronicas passado is antes de PASSAPOS à OUITO AsBumipto NGO queremos d Kar de regar aqui 0 Recesso balhante que o aja Lejpheb alcançoa va Bla de Sabio ho Pira, Vidis: O sr Legiao é realmente uma notabilidade no genero” comico, é um tulemo Gomiço originalissimo que de tem provado «acc iuado cada vez mais Vodas as noites no thentro dos Recreios, num teporcorio enorme =- porque EGO en aao UOGaS o pes à ae ERaãO ds Sandoval oe é é seipro blame. 

  

  

     

  

  

  

  

    

     
  

    

  

  

  

  

    Sempre notavel 
  

A Speltcrini foise embora, À estas horas está no Porão Com O deu io é a Sua Gorda Uma 
de ferro com que Blondin, acaba de atravessar o Leda, q So metros dialtura, faz triste figura. À srê Sepelterii fez certo 'secesso em Lisboa onde já não cra uma novidade sendo pára às. Creançãs de 0 annos, ou para as pessoas com-   

pletamente desmomoriadas. Os seus trabalhos são | 
motaveis muito mais. pela audacia do que pela 
orginalidade, é felizmente, para o emprezaro do 
Passeio, o publico não descobriu a maneira de 
tornar Esse espectaculo mais estranho e interes- 
sante, 

Essa maneira era vêr a Spelterini de S. Pedro 
dtAlcantara, D'ahi, a gentil funambula, atrav 
Sando, com o seit vistoso fato prateado ilumi 
nado km cheio pela luz Dremont, o passeio so- 
dre uma corda, que cá de longe se não via, 
tinha uma nota. phantastica cheia d'encanto é 
de maravilhoso, A 

publico não descobriu este modo de vêr de 
graça um espectaculo deslumbrante, que visto por 
doistostões por cabeça era um espectaculo vulgar. 

  

   

==0. sr. Bargossi, succedeu 4 sr3 Spelterint 
nas noites do Passéio Publico é na pasmaceira 
de Lisboa. 

O sr: Bargossi é realmente uma novidade, e 
teve: a rara felicidade de chegar a Lisboa no 
anno de 188. Se viesse quatro ou cinco annos 
mais cedo, e fosse trabalhar ao passeio do Rocio 
o publico fugiria de lá espavórido, e a guarda 
municipal mandaria para lda mais bem equipada 
das suas companhias. 

Assim mesmo, na primeira noite, ainda houve 
alguns recciosos, os tae de boa memoria 

la quatro ou Cinco annos, 0s cartazes do Pas- 
seio Público, annunciayam úmas corridas de an- 
darilhos. O passeio encheu-se os andarilhos eram 
de tal ordem, que a paciencia do lisboeta cs- 
gotou-se — um caso raro | — eo espectaculo ter- 
fainou á pancada, tendo muita gente que Já es- 

  

  

    

  

taya em vez de pagar um tostão á porta do Pas 
seio, de pagar seis mil réis á porta da Boa Hora. 

E por muito tempo o publico ficou de péatraz 
com andarilhos   Felizmente O tempo tudo apaga, essa noite memoravel apagou-se da memoria dos lboctas, o sr Bag teve uma enchente enorme. 
tista distinetssimo corre com tâmta, velocidade, que à machina da locomotiva que 0 trouxe dê Madrid. vinha toda córada de vergonha. O sr, Bargosst é um homem sympthico eli sua male como tambem O eu lho idem 
milia homeada, senão fizia andar. o Antunes e O 
Palmella num corrépio. 's seus trabalhos — umnicam 
riosos, mas são monotos — unicamente correr, é o caso de repete só serão interessantes de- géras no hyppodtomo, quando apparecer algum bipede ou Algum quadpele, a Bate com O 

Pareée que brevemente teremos esse novo és- 
pectáculo. 

  

  

   

       

Cartazes de S, Carlos estão já ahi pelas es- quinas com o elenco da compânhia. que. no co: meça de otubro promo deve pincipar afune- 
Nesse elenco Ma nomes de primeira ordem ; que tem uma reputação, brilhante no, mundo rico, a De Reszke; à Pasqua, Vanda Miller, é ão podemos advinhar já o que será a epocha, mas b que podemos já certilicar é que esse elenco. E dos melhores dos grandes. teatros Iyricos da 

ir à lenços d “uma compensação para os elencos des- graçados dos ultimos anos” De proposito guardamos para. 0 fim o nome mais, noravel que figura mrésse. elenco, o nome do Gayarre, hoje o. primeiro tenor do. mundo Este tenor vem contractado para As recitas ex araordinarias, € à esse, respeito corre uma ver- são imúio elraordinria, é é que O govêrno se 
dppõe a que a empresa levante 08. preços nas Tódtas enraordinanias. A, fanqueia, com que Sempre tratamos as questões de: 8, Carlos, póe- hos com certesa do abrigo da accusação de par chalidade, e por isso dizemos sinceramente, à nossa. opinião sobre o caso que. é deveras ex- iranho, é de grande prejuizo. para o público. Não comprehendemos em que logica de funda o governo. para negar essa autho Velho adjudica. o iheatro de 'S. empresa “sob estas. condições público um thearo rico de 1a ore aços. FasDaveis, O governo impõe á empre im namero determinado de regis em detém nados dias, com preço marcado, “ companhia perfeitamente indleada, À empresa cumpre este Tontracto + está feito tudo, O. governo obteve o que queria, que o publico tivesse tantas ré por tal prego e com tal. companhia. Depoi Boverno nã. tem nada mais. com a empresa juer fechar O theatro ? Feche-o, quer abrilo? braco, Põe as cadeiras a So réis ou à, bras? isso é com ella e com o publico, É O “publico que Já vai vá. Na 14 hypothese dia” ainda, intervir para, nã 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  Para garantir ao 
à ordem, e por        

    

     

  po- 
O theatro, 

junda não, As recitas ordinarias são as ga: 
  
  

   s ão publico : as outras perftitamente vo- 
luntarias da empresa. E francamente como é que 
Lisboa bade ouvir as grandes celebridades Iyri- 
cas que ganham por noite mais do que o ren- 

imento actual duma enchente em 5, Carlos? 
profundamente logico, insensato e prejudi 

para o publico é para a arte, esta interyen- 
ção do governo, se tal intervenção existe, Vol- 
taremos ao assumpto que hoje somos. forçados 
a abandonár, como somos forçados a. deixar o 
palacio de Christal e o jardim d'aclimação para 
lima semana em que tenhamos mais. espaço. 
Hoje apenas nos resta para a assignatura. 

   

  

   
  

Gervasio Lobato. 

  emo: 

O IMPERIO DE MARROCOS 
EA 

NOVA LEGAÇÃO PORTUGUELN 

Portugal que durante o seculo xy tomou parte 
sempre em assumptos políticos que interessava 
& humanidade, o que não podia deixar de ser 

  

    orque era então à primeira, potência. maritima Bound, que ainda no prinípio deste sculo» 

  

se achou tão envolvido nos negocios políticos do mundo, parece de então para 6 ter esquécido 
completamente que o nosso paiz não se limita 
só a sta pequena faixa de terreno, entlada entre 
a Hespanha é o Oceano, antes por esses mares 
além devassados, primeiro. pelos. portuguezes, 
existem tegrenos vire vezes mais estensts que 
este pequeno. paiz, onde se falla a sua lingua, ônide vivem portuguezes, « onde a bandeira das 
quinas fluctua sobre a crista de algumas forta- 
lezas, infelizmente a maior parte desmoronadas. 

Sem se lembrar de um provérbio caseiro que 
z: quem não aparece esquece, tem deixado de 

concorrer a múitos concertos curopeus, onde. 
podia e precisava aparecer, porque entretido 
com O seu viver caseiro, não repara que muitas. 
vezes lhe póde vir de fóra muito damno, muito 
prejuizo. por não fazer ouvir a sua voz, ainda 
muito respeitada nos grandes diplomatas dos pri- 
meiros quarteis d'este seculo. Por iso aão podemos deixar de celebrar como 
uma cousa extraordinara, mas cuja utilidade e 
roveito. nem mesmo ainda hoje se púde prever, 

E Pesolução tomaila ha pouco, de elevar à nossà 
representação em Marrocos do grau de Iegação. 

celebramos com justo regosijo, esta sab 
& atilada resolução, não podemos deixar de la 
timar que ella não fosse tomada ha mais tempo, 
quando outras nações que não teem com Mar- 
zocos as mínimas relações de proximidade, de 
comméréio, de tradicções emim, ali se acham 
representadas ha tanto tempo por este modo, A iespanha, é à Inglaterra, mais directamente 
interessadas teem ali o seu representante; a Italia 
vem logo em seguida, assim como a França a 
Allemanha € até a Belgica, e as outrds nações 
que não se acham representadas, tem Os seus 
negocios a cargo do ministro britannico ou de 
outro. 

E o governo andou perfeitamente encarregando abessa alta missão n'aquelle império. 0 nosso, an- 
tigo consul em Tanger o sr, José Daniel Cola 

Oriundo de uma familia de ha mais de 
culo estabelecida em Tanger, a sua 
pecial, pelas muitas. relações contrabidas mium 
Império, de usos é costumes tão diversos dos 
n0Ss0s, e o profundo conhecimento desses cos 
túmes, habilitam-no à poder tratar todas as qui 
t6es, resolver todas as duvidas, entabolar todos 
os negocios sem choques, nem attritos de espe 
ie alguma, auxiliado de ais a mais com a sua 
facilidade de fallar 0 arabe da Berberia. 

Ligamonos a Daniel Colaço, os laços da mais 
estreita amizade, desde os bâncos das aulas, e 

to, os traços dis- 
a Característica, ném 

“aquella. natureza artis- 
tica priviligada, que tão distincia se tornou en- 
tre Os mais distinctos. discipulos da Academia 
das Bellas Artes do seu tempo. 
Quando ha dois annos soubemos da sua pro- 

riá boEca porque se outro nol-o dissesse não o. Podiamos acreditar — que depois. quê. fora para 
anger tinha abandonado a pintura, e que só 

hiavia cinco ou seis annos que. tornara a pegar 
nos pinceis de quando em quando para se desen 
fadar, não. podemos “reprimir à fratemal repre- 
hensão, que nos rompeu dos labios involunta- 
riamente. 

Tosé, Daniel Colaço: nasecu em Tanger a 25 
de junho de 1831. Foram seus paes Jorge José 
Colaço, consul! geral de Portugal junto ao go- 
verno (le Marrocos, já fallecido, e D, Maria dus 
Dores Macuamara, natural de Cadix, descendente 
de uma família dinamarqueza. | 
Quando contava doze annos foi o pequeno 

Colaço para Cadix encetar os seus estudos lit- 
terarios, 

Por occasião da guerra entre a França e Marro-, 
cos, 1844 encontrando-se em Tanger, Viu-se com 
a sta familia na mais critica situação, porque os. 
berberes tentavam apoderar-se dos. christãos, 
“como refens, contra os ataques da esquadra 
franceza commandada pelo principe de Joinvil 
e, que ameaçava bombardear Tanger. Consem 
gúindo, à custo, a sua familia bem como os 
mais christãos embarcar para bordo. de navios 
estrangeiros, foram conduzidos a varios pontos. 
de Hespanha, sendo à sua familia desembarcada. 
em Aljeciras. 

Finda a guerra voltaram para Tanger, « no 
consulado à cargo de seu irmão Jorge Ray- 
mundo. começou José Daniel a prestar serviços. 
Em 185 veio José Daniel Colaço para Lis- 

boa, afim de seguir o curso da Academia de 
Bellas Artes, por ter denotado muita habilidade. 
é talento para às artes do desenho. 

Já acima dissemos alguma coisa a este res- 
peito e agora acrescentaremos, que a sua figura 
na Academia. foi brilhantissima, alcançando to- 
dos os annos distincções e premios. 
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(Ceminta, JB. 

o 

CAMINHO DE FERRO DA BEIRA 

(Cantina do 335) 

A segunda parte desta grande via de com- 
  minicsgão alinha da Bia Alia. 
io o! esta finha, é de 202 Nlometros 

ou qumsemt leguo € dois Kilomerros : 
O een decideniado, da Beira Ala, ques 

todo de gândés montanhas, fz com que m 
aa esegnsão sejam 108 Iilomeiros em alih 
cego é Us restantes em curva. Assim 
TON de cgpumar que os seus movimentos de 
ta sais nP uma excavação em rocha, Gujo vo- 
o onovme verba de 7iazgsrdo metros 
bia alo & macio 0, perfil da 1+ parte do ea 
nho e Figucia d Pimpilhosa, tamo é aceiden- 
adido oeste ponto à Vilar Formoso, stu ou- 
Risi porco da estação da Pampilhosa com a cota 
ae ear de vel do mar, sobe até Luso 
Sata pas no tua do Solgdeiral à 218 me- 
Toi dedeendo até Mortagem, onde tem a cota 
Th, deste pomo qa subindo. sempre, com li 
Biro impõe até Mangualde e pouco adian- 
Ego paso tunnel de Mourilhe com à cota 
Vota Ria ndo depois até Fornos Algodres 
onde te a cota de 47/89. D'aqui torna à cle- 
a ai eonstantomelte até 4 estação da 
Banda sonde chega à altura de Bio a mais con- 
Sera véi de toda inha, descendo dah até pas 
ar on Charem 6592 de alútude; subindo 
agia Vil Formoso onde find com a cora 
Em anta, assim mesmo apeser do grande nu- 

mero de curtas, que absorvem pouo menos que 
metade da extensho. da linha, apresenta estam 

  

  

    
  

  

   
  

  

  

       

  trajecto ligeiramente sinuoso desde a Pampilhosa 
até Villa Rranea das Naves, Curvando-se da Pam- 
Pilhosa para o norte até Luso, é dabi re 
Vando-se para o sul até Santa Comba, d'ahi 
torna a curvar-se para o norte até Mangualde, 
Fecurva-se para o sul a Gouvea é Fornos d'onde 
volta ao norte chegando a Villa Franca. Deste 
ponto, o mais ao norte da linha, desce então em 
Uma grande curva para o sul torncjando a Serra 
“da Estrella passando em Pinhel, Guarda, Villa 
Fernando até meia. curvatura, indo à outra mé 
tada volvendo do norte por Cerdeira, Freineda até 
chegar a Villar Formoso, 

ta linha sae da estação da. Pampilhosa, es- 
tação. de primeira classe, que em tempo descre- 
veremos, aonde as vias teem disposição iden- 
tica 4 da da estação do Entroncamento, no ca 

ho de ferro de norte e leste. Entre este ponto 
“ Luso encontram-se duas pequenas pontes de 
taboleiro metalico, a primeira sobre o ribeiro. 
Canedo com dez intros de abertura « à 
gunda sobre o “Tejo com quatro metros. 

m seguida um pequeno tunel de qui 
é úito metros que passa sob a estrada 

da Mealhada a Vizeu, e que é feito em curva 
Apesar destas, obras não serem muito importan- 
tes, houve muita difficuldade na sua execução 
por causa, da natureza do terreno. 

Deste tunnel ch ogo á estação de Luso 
de quarta classe. Á sahida entra-se logo no via- 
dueto das Varzeas. (Veja-se o nosso mimero an- 
terior;) 

'Estê viaduto é o mais extenso de todas as pon: 
tes metallcas deste caminho de ferro, Mede 328 
metros de extensão, tendo de altura maxima dr 
metros. desde a parte mais profunda do valle 
até ao nivel dos carris. O taboleiro é de via in-. 
termediaria, cujo nivel dos carris, fica 2 metros. 
abaixo da aresta do banzo superior da viga, for- 
mando assim um. parapeito, que póde prevenir 
siistros em caso de descamilamento, É cor 
posto de duas vigas principaes, afustadas 4qn0o 
Roe o a eixo, dando a altar de 4et0, ligadas 
por uma grade onde repousam os carris; é dividido. 
êm sete tramos por pilares tambem metálicos, 
assentes sobre. macissos de alvenaria, e sé 
mente construidos. Dois tramos são de 35 mé- 
tros é os outros cinco de 43. Nos encontros ha 
passagens inferiores, sendo uma de 1o metros de. 
Alvenaria, outra de 21,950 de tabolleiro indepen- 
dem de ferro E : 

s materines empregados na sua alvenaria foram 
o Cris vermelho” da” Lameira « o pudding do 
Salgueiral. O custo d'esta obra foi de 130:7378000 
(ou 7aGáis francos, à 

Os projectos foram apresentados pela casa 
Eita, Pque se obrigou a fzer 0s encontros com- 
reliendendo caboucos, a 8:100 réis o métro cu. 
ico, executar o taboleiro. metalico a 1308500. 

réis o metro corrente, e os pilares a 1174300 
o petro de altura 1 O 

Este é o typo geral dos viaductos da linha, modificado, segundo às circunstancias da obra; 
afasta-se d'elle o do Dão, que já reproduzimos 
a pag e cuja descripção. daremos no logar 
oportuno. 

Dieste ponto até Santa Comba-Dão são tantas 
as obras de arte, determinadas pelas circunstan- 
cias do terreno, que é impossivel, sem querer. 
fatigar. os leitores, dar d'ellas uma descripçã 

inuciosa. Faremos apenas ligeiras descripções 
q, se complearão por ventura, quando repro- 
lzirmos algumas em gravura 
Já se vê, que nos abstemos de fallar das mu 

tas escavações e trincheiras, algumas das quaes 
atingem no seu eixo à altura de 20 metros, por 
que isso então fóra tarefa interminavel, 
Como 6 caminho deve ser visitado por todos 

“que amam o progresso do paiz, valle mais um 
vista de olhos, para fazer idéa' das grandes di 
ficuldades de construção, do que quantas des- 

peões podessemos dar 
primeira obra depois desta que se encontra 

é o tunnel de Portinhos, dé 75 metros de exten- 
5 alinhamento recto. Segue-se outro um 

is consideravel, de 102, 42 de compri- 
Mento, tambem em alinhamento! recto. 

Chega-se depois à obra mais consideravel da li- 
nha, o tunnel do Salguciral, O seu cumprimento 
total, em alinhamento recto, é de 100 metros. 
Foi aberto em pouco mais de dois annos, tendo 
começado a sua perfuração com intervallo de um 
mez pelos dois lados, e achando-se terminado à 
2o de abril de 1881, Os primeiros Soo metros de 
abertura foram cortados de grandes dificuldades, 
augmentadas pelas chuvas torrencines que inya 
digr constantemente os trabalhos: To convido 
pelo empreiteiro Dellparchy, é de secção uyptica, 
Esoesadb de pedra ds fiada regulares 
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SUCCESSOS DO EGYPTO 

ur 

  

Em virtude d'esta insurreição, acalmada um 
tanto pela interferência do controller britânnico, 
estando ausente o consul francez, foi démi 

erio, e chamado á pres delle 
CncrEpachf, considerado cheie do partido na- 
cional, 

  

  

     

   Epachá apresentou ao kihédiva o seu plano 
cegos pontos Es AG 
ias e Grado continuação “das. negociações infercompidas, para à constrvação dos inbuines interacionaes "reforma compléa dos tribundes ea emtabolar negociações com as potências oocidentass, para. a onelisão. de. convenções Compiasiacs fibeia uia. apreciação! JU dos Serigos preados pel Camião Hanoi Tops na consolidação las. Bnanças egypeias, é 
consisnava a necessidade de sustentar Eis espo- ci dE de credito more la era pe 

DO oia noso Gomplnamente com eso proa etaç é HS rotor quadro inprtáva 
à prospsidade da nação à Conservação da refe- 
Fada junta. quanto estas cousas se passavam no e que papa der seepado a Tempest Se Yyik Tevamado, a Purquia, julgando cone 
Veniente aproveitar o ensejo paia, retomar ma 
Que estalo sizerano q auetoridade que desde A orindipio deste seco bavir perdido, começou à fizer Movimenios diplomas é douta não tureçã, para intervir cempletamente nos negocios do Evga, como tambem quiz fazer em “Tor 

À Europa, ou antes, a Inglaterra e França, 
no podendo, prevêr bem o alcance que uma fitervenção Usa ordem poderia tomas tras am de desfazer sas. veleidades políticas da “Porquia que os sucessos dos ultimos dois me- 
pos vê! possam, vir a demonsirar ainda, que fi então: am “as inspiradoras do movimento hevoldeionário, que depois. tomou maior inere 
Teo Busiando por um pouco; às cousas mese es- tado, para mia adiante” encadeiarmos a ordem ii sfeeEsco, faremos uma descripção rapida do pias 
E estados do Xediva contam de duas partes 

rincipaes; o Egypto propriamente dito e as Poseis fora dele, mas annexas 
'Ô Esypto é limitado ao norte pelo Medliterra-. neo, ab dub pela: Nubia, à oct pelo grande de- 
e da Lybi e a leste pelo mar. vermelho, € 
hoje 0 canal de Suer, outrora istimo. "sua extensão (é de o falomerros de norte a SulDE de Soo de nascente a poente Dividete atualmente em três regiões d baixo, O méd egito Egipto. Segvem-Hº “os desertos, seitndos de oasis que 
coregn pela direita e esquerda esta párte, cias 
CNE partes que já. distemos e são suis de= 

       
  

        

  

     

     

  

  

  

  

    

  

  

    
  

pepdencias da alia Se a população totál do Egypto em 
viisseiços de Rabitantes; mas, o que É certo, é 
que, no. Eeypro, propriamente dito, contar 
apelas cinêo milhões e méio, nas. possessões 
Rabi, Kordoram e Dar fon, cio milhões e um 
Quarto, e nos paizes do Sudan e provinciase qua- 
ibrines, é calellado existirem ss milhões e meio 
de álmas. 

Não é muito facil fazer uma estatística desta 
ordem em paizes musulmanos, mas são estes os 
calculos “que passam por mais. aproximados, 
podendo, porêm, sofirer grande diminuição ou 
dugmento, é à 

No Egypto propriamente dito ha muitas cida- 
des importantes; taes são : a antiga cidade do 
Cairo, capital do Estado, com 328:009 habitan- 
tes, Alexandria (que a nossa gravura hoje repre- 
senta) com 165:000 habitantes; Damicita com 
Jaiooo; Tanta com (0:000; Rosetta com 16:900: 
Suez com 11000; Sual (600: Port-Said 
Tque em 1880 segundo as estatísticas tinha 13000 
e hoje: 3850); Zagazig com 38 a qo:000 ; Syut com 
273090 Damanhur com 25:00, Mansurah com 
16:0003 Massawah com 2:70. ElkArich com 

500; Ismailia. com 189, ete. 
“Alexandria fundada por Alexandre magn 

a21g annos, no local onde em tempo dos Ph 
havia um pequeno logarejo, está situada n'uma 
pequena lingua de terra entre o Mediterraneo € 
à antigo. lago de Marcotis, 
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[CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES — 1 Viabucto bi Trezoi— 2 Poxte DE Monrigua —3 Viabucro DE Chuz = 4 Vianucro DE MLioso, 

5 Viaucio Dk Buena, No Cauisio DE Ferno DA Beira ALTA 
CSegsndo protrgraphta)
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RECORDAÇÕES D'AVEIRO 

1 
Estende-se ao longo da ra em cad argent, ums “belas: tuas Tag, vedados passeios ale ER Eros que mê di 

A or ni enormes abolido e ci Ara festpa de mOlidão passando Ag tardio fansiemente, Runa, ae SÊ sato desertas, quando muito Pestiriías de longe tem longe por Bien nodos" pub esa. AHSE 'pólesse dera dizer que Poetas aueignges Th ev Paga concorrencia une Ta: O puiguer eo pescador teem, Tea quê Mudas, ur decido Er do Sonoro caeio, é que Pai ge pelas ruas, ando, ndo a lda é icon ser Viga as dep boni ars 
ménte a, viva, risonha, res=. 
Podendo. dos elles, somindo Dean à liso lhe appttéce, bc imperturbavlmente 
— se não lhe convém parar. À 

ne, É geralmento gro Ei, tal Véia e, olhando-nos 
tea preços saga ice dnanendo, portani a tricana orcs, como um pe o exemplar do femeaço de 

eira, pestiamente digno, de 6 repeat na ua optei re Nino aee do Bless na: 
Pads, deitcerass — no que, até cê ponto se demonsiabem. 

   
    

  

  

  

      

  

    

    

  
  

todo o poder inventivo e em 
nador dá lenda phantasista 7 

Mas, como em toda a parte, ha, em Aveiro O indispensavel É spa 
eimportante 
Havaneza e da. 
pára o des des e exquisiices provincianas, caz 
tacos, descomposturas, odios dis. Jarçados ou rudemente explosivos, 
meeiqices invelradao Hoças, 
“um rancor surdo para As Capes. 
andem ao 
diuma antiga ctosca arcária, onde 
ha varios estabelecimentos bons; 
encostam-se por alli os pequenos 
peralvilhos, empregados publicos Som cera pravidade e bigodes, mi- litares destacados, e mais. várias 
dos especimeus da fauna local, 
todos de fina selceção e porte gar? boso. Se passa um estranho qual 
quer, faz-se no grupo um grande 
primento de surprez diam ae s, avançam, pescoços Es 

pela do farsa 
cordante, ou se elle pretenciosamente ent 

sobrólho fancido a acerada ironia dum monoeulo faiscante, vê-se 
logo quanto isso escandalisa e fere aquella estimavel gente, pelos 
olhares de consternação que se 
trocam, & pelos, desolados gestos 
de imploração, “que sobem ao ceu, 
ferventes de branco. d'olho revi 
rado, Isto convenceu-me de que, afinal, quer seja no Chiado ou nos 
Clerigos, quer seja debaixo da ar- caria avbirense o, centro do bom 
tom, o sitio escolhido e preferido pelas tistinctas rodas, reune sem- 
Pre o mesmo viveiro de excallen- 

    
   

  

  

  

    

  

   
  

  

   

  

  

  

    

Sucessos DO Eaypro — VisTA GERAL DE ALEXANDIA 
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tes patuscos, — fazendo constantemente esforços 
desesperados para não parecerem ridiculos, na 
sua ociosidade elegante, importante, é petulânte. 
Mesmo à proposito dos Gitados Clérigos, offerec 
seme notar que Aveiro, como todas às princi- 
paes povoações do norte, resente-se d'uma grande 
influencia poderosa & incontestavel dos feitios, 
vida € costumes portuenses, desde o corte dos 
casacos até É strdetura das casas. à 4 

jué me espanta é cu ter vindo até aqui 
sem ainda uma vez só lhes fallar em José Este- 
vão | E” absolutamente o contrario do que suc- 
cede 1á, na bella cidade reconhecida ao seu tri- 
dino, a'quem deve prosperidades enormes; cada 
PESA au encontramos nos emretem do grande 
jomem celebrado ; em cada rua que passamos. 

são-nos apontados vestígios da sua' pessoa, pas- 
dadas marcadas no chão, uma velha capelia que. 
sofireu tal dito mais violento que espirituoso, 
um ttanseuyte idoso que, foi sei intimo amigo 
ou sua victima desgraçada, uma casa que elle 
habitou ; € por toda a parté o tribuno aparece, 
vive, paira como uma sombra querida & prote- 
étora, a todo o instante thuribulada, religiosa 
mente, e que para sempre existirá, amada € 
accrescentada com arabescos e phantasiosas pom- 
pas de lenda, em que se irá fundindo gradual- 
mente a gratidão eterna de Aveiro. O magnifico 
edificio do Iyceu a quem é devido? A José Es- 
tevão. À estação do caminho de ferro ? À José 
Estevão. À larga e pittoresca estrada da Gafa- 
nha? À José Estevão. — Uma comprida rua, su- 
bindo em curva, espaçosa € bem tratada; é a 
rua de José Estevão; é quando um dia passava. 
pela vasta praça Municipal, vendo lá uns obrei- 
70s desbastondo Iaboriosamente. umas bellas pe- 
dias vermelhas, perguntei indiferente para que. 
era aquilo. 

= Para o 

  

  

  

    

   

  

  

  

  

  

ônumento de José Estevão ! 
Monteiro Ramalho. 

  

-——— omg 

TIBATRO DA RUA DOS CONDES 
m outro officio, dirigido em fevereiro de 1784 pelo intendente de policia ao arcebispo de Thes. Jalonica, ministro assistente ao despacho re, con axe que o beato D. Pedro H chamara à a resolução do caso dos estrangeiros que trabalha- vam com bonifates Como é sabido, o tio e marido de D. Maria 1 gostava. de consagrar ás representações, theatracs Sa moménios que às pratas devoas lh deixas 

vam livres. Estando Manique em duvida sobre se deveria fazer cessar de todo aqueles, espectaculos, foi chamado, pelo principe, que lhe ordenou. Gon- sentisse au representações de entremezes « pan tomimas, é mandasse'sustar. o despejo intimado 
os úcomicos. que mas peças executadas de im. 
Proviso, envolvi matéiás que não era conve- Rlente se expozessem ao público». Nem por isso se convenceu Bina Manique de que nã8 existisse a Inconveniencia, e lez até 
Jongas reflexões no mesmo officio em abono da sua opinião. À Pecha que menos se lhe poderia imputar 
coa atm da comerania res, porém, responde a uma pergunta que 
nto dinigina o artobiapos Queria: este saber quém. espedira a ordem au desembargador Guilherme Baptista Garbi dererminando-lhe que chamasse ara Lisboa Os comics porgueze, que se ache Yam dispersos“ pelos teatros. do "reino. Garbi como inspector do thentro da Rua dos Condes; estribara-se ma determinação regia. que permitia de representassem m'aqueli theatro operas. com figuras inanimadas, e alem disso attendera á Vontade manifestada por elrei do intendente Manique. — Nos annos que decorreram depois disto con- tinuou à ser variado o reportorio do theatro da Rua dos Condes. Em 21 de fevereiro de 1787 foi remetido ao minixtro do reino José de Sea- bra da Silva, pela intendencia geral da policia, o drama sato ou oratoria- Marty Santo Adrião, que se achava ulicenceado pela mera da com missão géral sobre o exame é censurá do livros, para ser evada 4 scena conforme pediam os Epreraria dnqule hero : "A arte de representar tinha no entretanto des- 
cão “4 ultima dbjecção, principalmente pela dem absurdo, qu bia às ilers a Cara iamatica William Beckford, no seu interessante 
Trab with hetches of Só 
em poucas palavras uma ossbm as. representações seenicas no anno de graça de 1787. 

  

   

  

  

   

  

      

  

  

      

  

  

Eis as palavras do finissimo e malicioso es-. 
criptor inglez, copiadas de uma carta datada de 
14 de julho do mencionado anno, 

«O, Uspectaculo, causou-me mais enfado que 
distracção. O theatro é baixo e estreito, e os 
actores, pois não ha actrizes, estão abaixo da 

«flavendo as absolutas determinações de Sua 
Magéstade expulsado às mulheres do palco, são 
os papeis destas desempenhados por desenxa- 
bidos rapazes. Julgue-se o curioso ellito que esta 
metamorphose produzirá, especialmente nos dan- 
garinos. Aqui, vê-se uma alentada pastora de 
Candidas vestes virginaes, ostentando macia. bar- 
ba azulada é proeminentes claviculas, empunhar 
um ramilheie com uma mão capaz talvez de 
derrubar Gotiath. Um rancho de leiteiras segue- 
lhe as enormes passadas, levantando a cada mo- 
vimento as saias acima das cabeças, Estiramen- 
tos, saltos e olhadellas assim, nuncá cu tinha visto 
nem espero tornar à vera, 
Temos ainda hoje. uma usança carnavalesca 

qué nos pode transportar a imaginação para 0s Sspectaculos dos nosãos theatros nó empo de 
D Maria [; as danças chamadas phyrricas, cujas 
bailarinas são geralmente cspadaudos latagõe 
À este mal juntava-se ouiro. Refiro-me ãos es- 

tupidissimos elogios dramaticos que estiveram em 
voga por aquelle tempo. 

Na collceção de peças levadas á scena na Rua 
dos Condes, é que a Bibliotheca Nacionalde Lisboa 
possue, encontram-se dois elogios, ambos repre- 
Sentados no anno de 1789. 

Intitula-se um 4 alegria geral da nação toda, 
e celebra a melhoria do sereiissimo Sr, “D. João, 
amabillissimo principe do Brasil. 

Festejavam o facio, e teciam o elogio de quem 
foi depois D. João VI, os seguintes interlocuto- 
res: Portugal, Lisia, Esculapio, Apollo, Homero, 
Anacreonte, Virgilio, Ampheão, Órpheo, Sapho, 
Horacio e Camões 

Deve convir-se cm que a estupidez humana não 
pode ir mais longe. 

O. outro elogio denomina-se cf alegria dos 
deuses representou-se no dia 13 de maio d'aquelle 
anno, anniversario natalício do mesmo principe. 

Os personagens da monstruosidade scenica eram. 
as sektuintes: Tejo, Protheo, Nepiuno, Minerva, 
Mercurio e lupiet ú 

“tas peças tinham sempre custoso scenario e 
complicado machinismo. 

Diz Volkanar Machado que o pintor Manuel da 
Costa, que em 1787 foi empresario da Rua dos 
Condês com Domingos de Almcida 
o público com as lindas iramoias que ali 
para os elogios. Costa fora discipulo, de Simão 
Enctano Nunes, 

Da abjeção da arte secnica resultava necessa- 
riamente à abjeceão do artista. 

Procurara o Marquez de Pombal no já citado 
alvará de 1771 destruir o preconceito que irrogava 
infamia á profissão do actor. Não o conseguiu. 

Maximiliano d'Açevedo. 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

  

   
    

  

  

(Comi) 
  

  eso 

O ABANDONO 
(Cenenusto) 

O Zé ficou todo arreliado com o desappareci- 
mento inesperado do carro, é esteve muito tempo 
à olhar, pertinazmente, esperando ainda vêl-o 
Feapparecer lá no alto, menos explosivo de baru- 
Iheiras cestridentes; depois, desesperado, pungiti. 

“viva a sensação do seu abandono fátal 
e doloroso: porém agora, tomado d'uma surda 
Taiva, já não podia chorar, tendo-se-lhe exgotado 
ha pouco às, lagrimas. na expansão lamentosa 
de uma dór inutil. Mas tinha medo da noite, e 
té para cima, sob as nuvens escurentadas, a som- 
bra começava a descer surrateiramente; ao mesmo 
tempo que o azul, d'onde lentamente a luz des 
sertava, la tomando gradualmente uns tons acin- 
zentados, mais asperos € com vagas apparencias 
de Jamsinas largas é ternas, levemente embaciadas, 
para os lados. do poente. Entretanto, uma ara- 
gem hu é sob os seus golpes finos 
é penetrantes, o Zé, meio nu e molhado, teve 
fio e pôz-se em pé, futindo ao contacto do 
musgo encharcado, csponjoso, que revéstia o pe- 
nedos então, na paz silenciosa que dominava, 
religiosamente, o campanario distante soltou mo- 
Tosamente os tons plangidos e dôces das Ave- 
Marias, que fóram echoando pelas quebradas me: 
lancolicas, perdendo-se pouco a pouco em 50- 
noridades mysticas de cantos aercos. Tudo an- 
nunciaya a noute, n'uma inconsciencia impiedosas 
e o pequeno, péla primeira vez, chegou a dar 
alguns passos; fustigado por uma necessidade an- 
ciosa de fugir. Mas para onde ? E parando tristes 

   
  

    

  

    
  

   

      
  

  

  

    

mente, aterrado pela serenidade muda e sinistra da natdreza selvagem, brutal, comprehendeu que à. noute o apanharia all, sósinho é impotente, envol- “Vendo-o rudemente na sua crepe tencbrosh. Tor- mou a sentar-se, quast Neroico na sua relativa res 
Enação de mattyr bem tenros mas O pavor ga- 
ihavaco, inevitavelmente, € de novo ale se pôz 
à chorar, trêmulo e balbuciando o nome con- 
Solador de sua mãe, Entretanto, áquella hora em que já estaria ditado, em caso, à fome tor Vaco um pouco, e o seu, estoningo desoceupa horava. tambem saudades fundas e enterne das, pelo habitual caldinho escoltado sempre por um'Bom pedaço de brõa; ao mesmo. tempo; O soimno inaciavel é poderoso reclamava dê tez 
em quando, persistentemente, à sua préza de to- 
dos os dias; é ausiliado pelo. cansaço, acabru- nhadôr d'aquelia tarde Inboriosa e terrivel, em. Bréve se askenhordon proteceionalmente dg per pteno abandonado, cobrindo-o com as suas azas tes de, morcego  allectuoso, emquanto. que o crepusculo a. expirar veláva” tudo, vagamente, cltma obicuridade indenida. No ici da sol ão immensa, recolhida e fia, aquelle pobre cor- 
o de ereança derrubado pelo sorno era um nc 
Eenuo e sereno desafio à ferocidade lendaria da 
reva, 

  

  

   

    

     
  

  

  

      

  

  Noite fechada, rebanho do Ramel atra 
sou corrêndo a” rua principal do logarejo, des- 
enrolando, mansamente atravez do “ilencio im- 
perante o seu ruido característico de innumeras 
Patas pisando miudamente, pelles lanzudas ro- 
fando-Se, é choques brandos de cormaduras, por 
tima do que se espalhava a nota singela dos 
pequenos chocalhos tntinnabulando dôcemente; o 
Pastor, retumbando grandes passadas de sóccos 
Egosso, dava atras continundamente, 5 seus assar 
os e bordoadas: longas pelas pedras do cami- nho, tendo ds veses de ditar todo zangado, 

chibos, garotos que se proporeionavam a phan- 
tasia de passar pelos telhados de casas baixas, 
Quando chegaram ao rocio, a Angelica disse ao 
companheiro à sua despedida usual, 

Té Amanhã clle, na sua ternura laconica, recommendou 
Olha se caes por hi, rapariga, ão ella, tomando o caminho lamacento da 

fonte, acordou o Zé, que trazia ao, collo dor- 
mindo socegadamente, O pequeno tivera lá em 
baixo, sobre os penedos, um sonho extravagante. 
Jetta abandonado de nout num monte cóberto 
de neve, em que O luar macio punha um 
'mensa coagulação de leite, ondeada é scintilante; 
cl chorava desesperadamente por sua mãe, quan- 
do um lobo se approximou delle, a passo, ar- 
rastando O rabo é dlorelhas fitas: emquanto o 
pobre. Zé tremia como um vim em mãos de 
podador, sentindo-se. estrangulado, sem poder 
Reitar, 0 lobo, sentou-se pacificamente ao lado 
úele, é com o olhar inteligente parecia acon- 
selhatdhe que não tivesse medo: é uma vez, 
paternalmente, chegou. mesmo a pór-lhe uma 
pata sobre um hombro. Um por um, mais qua- 
tro lobos foram chegando, e o Zé, apezar dos 
seus ares submissos e respeitosos, estava já a 
Yêr-se repartido entre aquella sucia damnada. 
Pouco à pouco, foi tendo animo, vendo os bi 
chos sempre quietos: mas de repente, julgou 
perceber que clles trocavam entre si certos olha- 
res cavillosos, movendo repetidamente as denta- 
“duras temiveis em gestos de trincar, ao mesmo 
tempo que o lobo maior, O que chegára pri 
meiro, piscava risonhamente um olho ao rapã- 
Zito espantado. Então, começou à ouvir uima voz 
distante cantando tristemente n'uma toada que 
implorava; e essa voz um pouco rouca pareceu 
ao Zé ser q de sua propria mãe, quando ás tar- 
des, segundo às indicações pias do senhor abbade, 
garganteava devotamente uma Salve Rainha mo- 
motona, «em vez das condemnaveis cantigas tra- 
dieeionaes. Os lobos puzeram-se em pé, de pel. 
los erriçados, e como à voz continuava sempre, 
desataram a fugir raivosamente ; mas na sua Gar- 

  

  

  

  

  

       

  

  

  

     

  

  
  

  

    reira forçada, voltavam-se de vez em quando, 
ameaçadores é mostrando os dentes do Zé, que. 
cada “vez mais espantado, reconhecia agora nos     
focinhos enfurecidos dos lobos singularmênte cor- 
ridos, as caras sujas dos garotos que O tinham 
abantionado. na matias principalmente o maior, 
aquando ja desapparecenido ao longe; parecin esa” 
ctamente o mau Joaquim da Colla, em pé, é 
offerecendo-lhe múrros, com as mãos fechadas. 
Depois, subitamente, uma sombra informe de- 
bruçou-se sobre elle, querendo evidentemente 
agarralco, em quanto que a voz amiga, como 
que aproximando-se, Sustentava. intensamente 
um crescendo de alegria triumphante, Foi nesse 
momento mésmo quê o rapazito acordou sobre 
saltado e tremulo, sentindo-se preso e levantado 
em braços robustos. 
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  numa Cabáça, recommen- 
dando ao Zé, tambem muito contente e guloso, 
que não dissesse mada a ninguem é para o ate- 
Morisar, Com as cabeças um pouco estonteadas, 
Puzeram-se a citar longamente casos sinistros de 
Tapazes chupados por bruxas, e metidos em for- 
nos rubros e infernaes, por serem linguareiros. 
Mas à Angelica voltava sempre á historia do en- 
contra milagroso do Zé, sobre os penedos perto 
do rio; por fim, recordou-se de mais um por- 
mé lteresanão, e conteo Logo, susto e 
massadora: Quando pegára no «próbesinhoy» pon- 
do-o ao collo, elle estava à tremer todo, com 
às olhos muito arreguilados, e agarrando-se com 
tai força ao lenço delia que quasi Ivo ia sas: 
gando | E tomada outra vez de compaixão, con- 

  

  

  

    
Aquilo era medo, coitadinho. 

Então a Margarida, de subito assaltada por um 
novo terror de pancadas do esposo amoravel, 
disse rancorosamente : 
“gra melhor que o levasse o diabo ! 
E esteve a ralhar durante um bocado, amea- 

adora. Sentado É lareira, feliz e sem frio, o Zé 
fustigado. pela- voz aspera da mãe, lembrava-se. 
vagamente d'aquella voz triste e distante que em, 
sonho o livrára dos lobos zombadóres, 

Monteiro Ramalho. 
emo: 

EPIEMÉRIDES. ARTISTICO-LITTERARIAS 
mamas a rosrcont) 

1823. Setembro 11. — Morre ma villa das Cal- 
das da Rainha o erudito botanico José Correia. 
Serra, nascido em Serpa em 6 de junho de 1750. 

  

  

  

    

  

O abbade Corrêa da Serra foi, com o duque 
de Lafões, D. João. Carlos de Bragança, fundas 
dor “la Atademia Real das Sciencias dk Lisboa 
onde foi secretario perpétuo. Este llustre sabio 
Téve fama curopés. 

1650 mm eceont-t pela primeira vez 
no theatro do Gymnásio à engraçada opera co- 
ines, em 3 des O Andador das almas, musica 

Goa Cpirituosa parodia. é opera de Doni 
act Lucia de Lamnermbor, exeripra. pelo sr, Pran- 
disco Pala, suco da bi, Mt de Gatim. 
dita magidução a. fura do seu pinto. 

dos andas que de todos 08 paz remetido um 

  

  

     
  

  peis impressos em Portugal se) 
Exemplar à bibliotheca publica Esta determinação fo 
setembro de 1824, qu 
exemplares de cada obra que não fosse remettida. 

O decreto de 3o de dezembro de 1824 revi 
gorou aquelias determinações. 

Infelizmente a lei ayeste respeito tem sido le- 
tra “morta para alguns, Tem havido infractores 
oque se tem arejado a solicitar da propria bio 
ihieca nacional assignaturas para os seus impres. 
Sos, recusando-se. terminantemente a envialos 
Eraluitamente como lhe cumpre, em vista da lei 
Em os infractores. sabendo que a Bibliotheca 

Nacional não. lhes deve comprar os impressos, é 
que estão sujeitos á multa. que a lei lhes comina 
Se não os mandarem, em clles vendo que a por- 
tara de 27 de agosto de 1855 sobre à forma do 
ocesso pára à imposição das mulas se cumpre 

Fisca, tênho como. certo que, não hade haver 
tanto, abuso, no cumprimento da le 

1877; — 13. Morre em sua casa € quinta de 
“alle de Lobos, perto de Santarem, pelas 10 horas 
é “ro, minutos da noite, de uma pneumonia, o 
grande historiador e Cminente poeta e roman- 
Eis portuguez Alexandre Herculano de Carva- 
tio e Aratio, denominado o Waler Seo, O 
Phierry e o Macaulay portugue 
o depultado no dia 14 no cemiterio de Asoi, 

concelho de Santarem. 1 
O mome de Alexandre Herculano, devemos nãs 
ronunciao. com o, mesmo respeito, com que. 

Newton pronunciava 0 nome de Deus. 
'Os obreiros do progresso teem jus a um culto, 

que tenha um tanto de divino. 
1880. 14, À Associação dos Jornalistas e 

Eseriptóres Bortuguezes, fundada pelo sr: Eduardo 
Golo, Luciano Cordeiro, João Carlos Rod 

dal Costa e outros jornalistas, abre pela pt 
a. vez, as suas salas para receber extraordi- 

mariamente mr. Jules Letmina, representante da 
Associação Literaria Internacional, afim de se 
assentarem as bases da sessão do congresso i 
iernacional de literatura em Lisboa, 
este feto estiveram presentes 58 socios, 

765, 15, — Nascimento do poeta Manoel Ma- 
ria Barbosa du Bocag: 

Falleceu em 21 de dezembro de 1805. 
fatos teem Colocado à data de, nascimento 

do. nosso. priméiro poeta popular em 17 de se- 
tembro do 1705. Veja-se 0 que a este respeito 
diz o “Diccionario Bibliograplico, Tomo 6, pass 
a5-47. 1850, — 15. — Nasce em Lamego Josepha Soller 
de Assis, actriz. qué oecupou um dos primeiros 
logares ho thegtro. portuguer 
847.15 E. publicado o primeiro numero do. 

jornal político A Nação, redigido pelo sr. D. Sal- 
Valor Manuel de Vilhena, João de Lemos, Pinto. 
Guelho, D. Eugenio de Lúcio, Fernando Pedroso 
c outros cavalheiros pertencentes ao partido legi- 
timisia 
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end O E É Cape opera de 
Perrella, Assedio de Ley-de, a prima dona absoluta. 
e aa mia Soros é 
aa a q hjé tom pisado é Paco 
Rohe tita. 

  

  

          

  

1d 4 e janela de 1     U vejo o Occinasta Lº vol,   
  

ECA 
lettant Rlândo, desta pemtilissima. cantora fu o ao sitio dora do irma do se di Gio tia tum pois am. reverberó da lag din, asteri. outro enthsiasta, o So] da J14, fio acesescemtavas um jormalata. 
mA bseabindo, de toda aquela allavião de qua: caros pindúnicos: com que, os. admirador 
ciniibula vam incescantemente a formosa diva, diz 
Fe Cimpltemente que. Besnardi possuia uma voz de mise Sopra to regular extensa ainado, E ctedleme method de santo, se Dem que lit fas o aildado segui en oie pat Tas mais diceis 

  

     
  

  

  

    

   

  

   16822916. Aparece no real theatro de 5. Carlos dim mmagaiboo Juro, comprado (em Pari 
OPS DO (ERRA Ato RED E 
este Ga, em que se solemmisou a acelama- ão de Pêro VÁ e creo O pano de boca Bimado por “Tony é Cinat, representando Vasco da Gab na ilha dos Amores. 1843, > 16.— Aparecem no theatro de S. Car- los Bela peca! He os Eonjugues Mabi 
Os conjugues. MB adquiriram a sua cele- bridade nb SeelebreBaie. Mail Fandado Jem to, que de sans noraiidads concoapi dano Mendro fuceto, e entre elas o famoso CI 

card inventor do, Cana E 1811.2547, E) probibido por ordem regia a. 
entrada nestes reiãos, do perodico, polideo O) 
Correio Bragilienõe, sáb O pretexto de user ins 
mento de anseia E contar oo reto ções nos povos, perturbar. a harmonia estabe- lefida cm tbdas dslordens do estado é procurar promover a destruição dos thronos é dos ala 
ta ordem foi passada em eital pelo Dezem barão, o Baço eh 12 de maço de af re 

  

      

  

    
     

  

  

  

  

  

meovada em liar de 25 de junho de 1817 pelo je respeita a este jornal e ao Portugues, de Joii 
Bernardo da Rocha. di Ro 

1850, — 18. — E? aprovado, o, Codigo Com- 
  quere” Portus, fo. pelo, juriconsulo, José 

Ferreira Borges. E E O dr. Manoel Antonio Coelho da Rocha, fz um, juizo crítico a respeito deste codigo 1s)6,> 19 o São protibidas em todo o reino as' contidas e touros, como dvertomento Barbara E dmproprio das moções evilisados, servindo 5d Para habitar os homens ao crime e à Jeroidade, Ene degieto de Manoel da Silva Passos ft segogado pela cat de lei de 3o de junto de 

  

  

  

  

  1811. 20. — Nasce no Porto Carlota “Falassi 
da Silvay que foi uma das primeiras actrizes do 
theatro portuguez 
“Talassi e Soller são duas das primeiras indie 

vidualidades artísticas que na historia do theatro 
portoguer, na primeira metade d'este seculo, se 
anilestaçam mais potentes é explendorosas, tor- 
ando-e o alvo de repudas ovagões o que não podia deixar. de ser, porque. as noisas platéas 
Bda não" se Iaviam arrebatado ante o sublime da arte consubstanciada, nas Restoris, Pasqual, 
Pezanas, Casilini Paladini, Sarah Bernhard, é cu 
tras notabilidades curopeas, nas quaes os nossos artistas teem aprendido,  3e teem aperfeiçoado. 
184, — 20. É" instituido em Coimbra, um 

Conselho Superior de Instricção Publica, que veiu o Conselho Geral. Direetor do Ensino o é Secunidario, ereado em 15 de dezem- 
bro de 1836, o qual havia substituido a Junta Di- 
rectora, cercada em 17 de dezembro de 17o4 

O Conselho Superior de Instrueção, Publica 
foi extineto em 7 de junho de 1859. 

eso, 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 
Atstasncit mo Howrcuiron rara, 1883. Publi- cado sob a direeção de Duarte d Oliveira Junior é ediado por David. Corazzi, Lisboa, = um Precioso livrinho a que serve de garantia o nome 

    

   

  

   

  

      
    

  

ENIGMA 

Explicação do enigma do numero amecedente: 
Quem cala consente,
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  do sr, Oliveira Junior como um dos mais inf 
gaveis trabalhadores das coisas agricolas em Por- 
Tugal. É já o segundo anno da sua publicação e 
estamos convencidos que terá a maior procura 
por párte de todos quantos se interessam. pelos. 
assumptos agriculas, sobre os quaes este alma- 
nach publica artigos muito interessantes além de 
grande variedade” de gravuras de plantas. 

Bintiorieca no Povo x DAs Escoras=— Tactica 
e Armas de guerra, com 15 gravuras, segundo 
ano, quinta serie, 1882 David Corasyi, éditor, 
Empréra Horas Romanticas, premiada com me- 
dalha de ouro na exposição do Rio de Janeiro, 
administração: 40 rua da Ataláya, Sa, Lisboa, 
Sucursal no 
Brasil, 40, rua 
da “Quitanda, 
Rio de Jarei- 
ro. Louvamos 
terdado cnbida 
na sua collee- 
úho, que tem 
Res. dim espa 
lar certas no- 
ções relativas 
guerra entre o 
povo, que pre- 
Gisa deve co- 

as E 
muito antigo O 
proverbio: — se 
queres a paz, Prepara-te pará 
à guerra; é no 
estado — hetwal 
dos — conheci 
memos e pro 

esso da huc Ro 
nações só pó 
dei existir, 
mostrando que 
siotrabalhado- 
ras na paz, é 
que pódêm, 
querem e sa 
bem sustentar 

  

   

  

  

| ARTE DE APRENDER À NADAR EM MENOS DE UMA 
Hora, Versão do frances por Henrique Marinho. 
— Porto Lisraria Civilisação — editora — 8º 
“Santo Tidefonso — 10. Um folheto de 8, com 37 
pag. e uma de indice. — Ainda quando o título. 
promettera maior brevidade, do que aquella em. 
pe, se possa. conseguir facilidade no exereicio 

la natação, ainda que só em um mez se possam 
aprender todas as regras d'este opusculo, já isso. 
fa importante. À natação como todos cs cxtre 

cação, é es a aior parte da 
gente; por isso é um bom serviço, reunir em breves, 
palavras e regras o que pode desinvolver entre o. 
comum do publico este genero de exercício. 

  

   

    

  

   

o onda 
E a é 
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acharem por emquanto fundamento a tal theo- 
ria, que está em vesporas de sofler compl 
transformação. Parece-nos que o auctor apoian- 
do-se nas auctoridades hoje mais respeitadas, 
mostra bem qué tal asserção e theoria não past 
de uma hypothese atrevida e não já moderna, 
que está áinda bem longe de 
é acceite como um axioma se 

   

  

   
     er demonstrada, 

entifico. 

  

Posta Recerha xa Fesra De CântdaDE DA Associação, Conieaciar po Portro, Eu Hong 
ces À SS. MM, EF. por Alvaro de Paiva de Faria 
Leite Brandão. Porto. Esta poesia foi recitada, conforme diz no seu título, e ouvida com muito 
agrado, no meio de um escolhido auditorio a que 

esidiam SS. MM. por occa- 
sião da ultima visita que fize- 
ram À cidade invicta. 

  

     

Gurenmena, 
Defensor dos 
interesses da 
classe y-pogra- phica. Redac 
ctor Gaspar AL. 
vares Marques. 
No 1, Lisboa — 

te” periodico 
vem “Satisfazer 
dade a qualera, 
à clâsse typo: 
graphica “ter 
uma. publica 
ção que lhe fos- 
se dedicada e 
em que podesse 
tratar as ques- 
tões que lhe in- 
teressam, sen 
do ao mesmo 
tempo uma pu 
Dicação her 
clinica tão ne- 
cessaria entre 
nós, e que no 

  

   

  estrangeiro 
os seus direi- abundam. 
tos pelas armas Pelo primei- embora contra sonê do Guteno 
inimigo muitas derg, que. te. 
vezes supérior. mos presente, 
Abreesteopus SUCCESSOS DO EGYPTO — Conto Buiwpano Do orwenaL Atison não se póde culo pela pro- precisamente 
posição, que a ajuizar se este 
guerra é à historia da Iumanidade e uma das 
mais poderosas alavancas do progresso, demons- 
trando depois como à guerra tem sido meio de 
importantes melhoramentos e descobrimentos nas. 
artes e selencis, À geographia deve ás armas 
Portuguezas e hespanholas O seu maior desen- 
volvimento, « como diz Prudhon, que não póde 
ser accusado de reacionário : a guerra é a dis- 
ciplina dos povos. 

Combinar a perfeição do exercito, com o des- 
envolvimento moral € material de um paiz, deve 
ser todo o emprego do estadista, e se os nossos 
aperarios, industrines, commerciantes, letrados, 
tc, tivessem passado todos pelo serviço militar 
teriam comtrahido húbitos de ordem, disciplina, 
sobriedade e economia, que muita falia fazema 
muitos nos usos da vida, Vejam-se bem as obstr- 
vações rapidas do opusculo a respeito da nossa 
historia, militar, € sobre tudo as Considerações, 
do  epilogo, médite-se sobre ellas é conhecer. 
se-ha melhor à utilidade deste fasciculo. 

  

  

O Pavia Hosts estudo anthropologico psy chologico por Fº. À, Sanctus de uma, Horta. Dlgáda, rp. rua, do Botel, de, 1882, 84 per quero de 2c% paginas € uma dê Erratas —O au- Gior tem prindpalinente em vista à refutação de tum, opusculo publicado nas ilhas dos Açores, sob o to do Homem e o Macaco, em quê se gpre- 
Senta como demonstrada. a thcorin, Já por mais de uma vez. insinuada de. que o homem é um macaco aperiçondo. A. escola transfbrmista, à principal. propunadora d'aquell theoria apoiân- do-ae algumas, proposições do. famoso Darvin, ha povo falecido qu anda assim apresenta ae umas ideias a. tal respeito, mas sempre dypo- dhcicament, tem continuado Os ses trabalhos ará obter uma demonstração cabal sobre 0 Sumpto, E" porém verdade que os mais antigos restos humanos, descobertos até. hoje, apresen. ram uma” perfeita identidade entre” 8 homem mais antio é 6 oditrno, concluindo muitos dos mais Sablos investigadorés estrangeiros por não 

  

  

  

  

  

    

periodico virá effectivaimente prehencher a la- 
cuna que deixamos apontada, entretanto é de 
esperar que assim succeda, porque os proprios 
interesses e necessidades dos typographos hão-de 
fazer reconhecer a sua utilidade, e por isso da- 
rem-lhe todo q desinvolvimento de que tanto 
carece uma publicação d'este genero entre nós.   

NorAS MUSIGALAS X LITERARIAS, revista semanal, director D, Filippe Pedrell— Barcelona, Este pe- 
rodico, que como se vê trata de assumplos mu 
sicaes Je literários, é bem escripto, começou à sua. publicação “ht. pouco, e mérece ser visto 
por quem de occupa” de” assumptos de artes 
E literatura. Recebemos o n.º 7. 
  

  

Raservados todos os direitos do propricdado 
littoraria o artística.   

  

TBRa, LALIENANT FRERES, Tyr: LIsOA 
6, Bu lo Thesonro Volho, O 

      

ALMANAGH ILLUSTRADO DO OCCIDENTE 
PARA SSS 

PupLicaDO PELA EMPRI 

  

Zà no OCCIDENTE 

Prefiusamente ilustrado com gravuras portugueças e sana linda capa em chromo-lyihographia 
Deve sahir em breves dias este interessante almanach, o mais eleg: 

  

publicado 
em Portugal, & que no primeiro anno da sua publicação teve o successo mais completo, 

PREÇO, EM LISBOA, 200 RÉIS 

Para as províncias envi 
preza do Oeccidento. 
devem ser dirigidas as encommendas, 

  

  

se pelo correio a quem remeter 220 réis em estampilhas á Em= 
rua do Loreto, entrada pela rua das Chagas, 42   oa, onde   

MUDANÇA 
A Empreza Do Ocemente mu- 

dou os seus escriptorios de Re- 
dacção, Administração e Atelier 
de Gravura, para a Rua no Lo- 
nero entrada pela Rua as Cra- 
cas, 42. Lisboa.


